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Maneira pratica e eficaz do santar à s-0ciedà®,- subslitoiiído 
� policia, que a tudo fecha os olhos-_E''_ prtGiso m{ter na
ordem certos cavalheiros de gosto equivuco ... - Os livros e

le-
·=· •:• ·=· pub�icações pornographi_c�� _::; -:·' -:· . 

ía Pedro Teotonio Pereira, antigo di�e- -Sfrn; vagamente... . · • 
>r tor da Federação Acadcm(ca de Lisboa e -Pqis es·ses meninos esqal}dalosps víio. 
le dístintissimo aluno do 4.0 ano de - mate. ser metidos na orcjem. mais depressa do 

matica da Escola Politêcnica. pertence à que V. julga... 
vanguarda prestigiosa dos ·rapazes no· -Como?
vós que. sacudindo as teias d'aràn'ha do -Verà depois. Na ocasião aclual, ém

n- preconceito liberarista, (oram lavar_ o es- que toda a gente ou quasi toda se furta a 
te pirito às fontes eternas e saudaveis das responsabilidades, nós-os estudantes­
:r, tradições nacionaes e religiosas. vamos tomar aos nossos hombros a· ta­
zr Pedro Teotonio Pereira-como não po- rela de queimar a !erro cm brasa. expon-
o dia deixar de .Sel'-faz f)arte_ do movi: do-O$ à luz do sol; esses cancros nausea­

,i- mento_de acção moralisadora que os es- bundos, que teem medrado à custa d11 
ia tudantes superiores vão imediatamente fraqueza de uns e da tolera·ncia iocom· 
es 1t11ciar, conforme anunciamos hontem. preensível dé outros, 
!s- E' ele, pois, qüe v·ac Jarar sobre este .., "' * 
fo assunto: -E que mais tencionam fazer? es - -Nós ja andavamos ba muito _tempo -r,'iscalisar as livrarias- e meter tant 

alarmados com a vergonhosissimil · des bem na orde·m�os a'rlistas decadentes, 011 
moralisação que, sob os mais repugnan· poetas ele Sodoma, os editores,_ auc;ioree 

1i- tes aspectos, alastra constantemente por e vendedores. de livros imoraes como .. 
• 0. ahi,,. Mas, como na verdade não esta- este, àquele e aquel'orttro _. 
, e. vamos em contacto d1recto com os ele- E Teotonio Pereira citou-me vorios fo­
ue mentos desmoraltsadores, passou mu:to lhetos, ptiblicacões e livros que eu, por 
>r· tempo, alguns anos, sem que nos deci- uma questão ele limpeza, não cito n'estM 
za diss1mos a tomar quaesquer resoluções: colunas. .• : ..

-Até' gue ultimamente... • -Mas essas coisas-disse eu-estão •
é -Vendo a criminosa ind1 rença das sob -a alçada do governó éivil ..• 

do auctoridades-prossegue Teotonio Perei- -Pois estão, mas o triste facto é qu�
ta· r"ira-e sentindo a gravidade dos sinto- o chefe do districto e a policia nenhum 

mas, por demais conhecidos de toda a caso fazem. 
gente, deliberamos em reunião dó's alu- -Inlelizmente é verdade. 
nos das escolas superiores de Lisboa, ha -Em vista de tanto é que nós enlen­

ro- tres dias realisada. formar uma es_pecie ilemos intervir, como.sé 'iz em Lingua­
do de Liga d'aC'ção directa, que vae exercer gem policial, .. Ah! pode afirmar amlit1 
,m com a maxima energia funcçõe.s preven- que exerceremos uma rigorosa censurs 
1 a tivas e ao mesmo tempo, repressivas. nos teatros e cinemas, em fim, que , toma 

,te 
-Por oade vão começar-interrogou· o 

da jornalista-essa obra de higiene moral e 
>io social? 
ai· -Ha tantas coisas para faz.ir, meu ca­

ro amigo, que não sei por onde começa· 
remos._. No entanto. diz-tbe-hei que 

11- principiaremos, em boa ocasião, por me-

res 
ce­
ras 
de 
ar 

se-

ter na ordem esses equívocos senhores,
que andam eor ahi, nas ruas e nos cafés 
irritando o rndigena-como eles dizem­
com maneiras femininas e elegancias ri­
diculamente exageradas,

-Refere-se ..•
-Aos meninos desavergonhados, que 

frequentam clubs e baile duv idoso e
que, n'um ·dia de carnaval, foram· presos
na Graça e logo soltos por andarem ves­

ni- tidos de mulher ... Lembra-se? 

remos a nosso cargo o papel que lll fóra 
compete aos poderes legalmente con9ti 
tu idos. 

-A Academia em geral recebeu bem 8
iniciativa? • 

-Admiravelmente. As noticias que vi& 
ram nos jornaes provocaram em todae _ 
as faculdades o maior entusiasmo. Hon­

tem recebemos umas tre:i:entas adesões? 
-Só receberemos os rapazes que no,

convierem ... 
-Questão de numero?
-Não, de qualidade ... 
-Agora, a derradeira pergunta: quando 

principiam? 
-Discretamente, jà principiámos
-Não compreendo.
-Tenha paciencia. De aqui por algunll 

dias terá noticias nossas ..• 
M. R. L: 
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